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1. INTRODUÇÃO 

A incorporação do termo gestão substituindo administração nos documentos oficiais 

da educação, a partir da década de 1990, incentivou estudos sobre a gestão da escola em 

vários temas, entre os quais o perfil atitudinal e/ou comportamental e/ou socioeconômico e 

demográfico.  

Um interesse sobre a profissionalização dos gestores escolares decorreria do fato de 

uma parcela considerável ter cursado Pedagogia, no âmbito do nível superior, formação de 

substancial relevância para a docência, mas, não suficiente para o exercício da gestão dessas 

organizações (CARVALHO, 2015; DANESI, FOSSATI e SIQUEIRA, 2014; SCOTT et 

al.,2013;  LUCK, 2000) 

Ritacco e Bolívar (2016) e Sottani, Mariano, Moraes e Dias (2018) ratificam a 

diversidade de funções que o gestor precisa cumprir, citando a administração geral da escola; 

a coordenação política e pedagógica; a representação escolar em diferentes situações; a 

articulação com diversos atores internos e externos, incluindo responsáveis pelos alunos, 

autoridades do setor e outros stakeholders comunitários e políticos.  

Assim, a atuação diversa do gestor escolar parece exigir muitas competências que 

vão além da presença do fator de liderança no seu perfil, componente bastante estudada nesse 

 
1 Trabalho submetido ao Eixo 1: Gestão para o Desenvolvimento e Regionalidade do ENGEC, de 25 a 27 de 
outubro de 2021.  
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ambiente (ROMERO; KRICHESKY, 2019; GARCIA; BIZZO, 2017; OLIVEIRA; 

WALDHELM, 2016; PENA; SOARES, 2016). Exige, por exemplo, multiplicidade de 

relacionamentos que viabilize o atendimento de seus papeis de representação e articulação 

das demandas da organização escolar, o que pode ser associado ao capital social do 

profissional. 

O capital social expressa a capacidade dos atores mobilizarem recursos estratégicos, 

através dos seus contatos sociais. É desenvolvido e mantido por meio da rede existente entre 

pessoas, grupos ou organizações, tornando-se mecanismo de acesso a recursos qualitativos 

e quantitativos para a promoção da qualidade educacional (SILVA et al., 2015; TONDOLO, 

BITENCOURTE; VACCARO, 2017). Ainda, Sanábio, Magaldi e Machado (2016) 

evidenciam que o capital social está relacionado à parte dinâmica da gestão escolar, ancorada 

nos relacionamentos com a comunidade, o que tende a apresentar desdobramentos de sua 

performance sobre o desempenho escolar. Por fim, estudo de Morais (2016) relacionando 

capital social com capital humano, orientação estratégica e desempenho organizacional 

identifica cinco dimensões operacionalizadas por 20 indicadores que expressam a 

diversidade de relacionamento do gestor escolar com segmentos/atores da comunidade 

externa. 

Abordagem de Kleba e Comerlatto relatava, já em 2011, o impulso recebido por esse 

perfil decorrente de diferentes engajamentos do gestor em eventos formais e informais do 

cotidiano pedagógico; administrativo, social, político, comunitário, entre outros, que atuam 

como campos de aprendizagem e reconhecimento junto aos membros do grupo e fonte de 

empoderamento do gestor em ações de fomento ao desempenho escolar, atuando como 

alavancar da influência do capital social sobre o desempenho escolar.  

 

1.1. Pergunta Problema e Objetivos 

A pesquisa buscou verificar a influência do capital social do gestor sobre o 

desempenho escolar mediado por seu empoderamento com ações promotoras da qualidade 

educacional, focando três aspectos: a) a construção de uma escala do capital social do gestor; 

b) a identificação de indicadores que operacionalizam o empoderamento do gestor; e c) o 

teste das relações estruturais entre a capital social e desempenho escolar.  

A busca por ações e instrumentos que expressassem esse empoderamento identificou no 

Questionário do Diretor do Sistema de Avaliação do Rendimento Escolar do Estado de São 

Paulo e no Questionário do Diretor Prova Brasil, uma fonte de potenciais indicadores para 
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sua composição teórica, como reuniões de Conselho Escolar; Conselho de Classe; reuniões 

com professores, funcionários alunos, pais, entre outras.  

Também, considerou-se como proxy do Desempenho Escolar a variação do Índice de 

Desempenho da Educação Básica - IDEB), nos períodos 2017/2015 (Ministério da 

Educação, 2017. 

 
1.2. Justificativa 

O estudo contribui com uma nova abordagem de natureza teórica para avaliação de 

influência do capital social do gestor e desempenho escolar, ao evidenciar a variável 

empoderamento do gestor como alavanca dessa influência, que contribui também no 

ambiente empírico do comportamento do gestor em seu cotidiano.  

 
2. METODOLOGIA 

 Esta pesquisa é descritivo-quantitativa, tendo como alvo amostra de 64 gestores de 

escolas públicas municipais e estaduais de ensino fundamental, na Região do Grande ABC, 

uma das principais áreas econômicas do Brasil. Foi realizada uma fase preliminar com o 

objetivo de adequar, ao público-alvo, a escala teórica do Capital Social, utilizando a 

avaliação de especialistas para fins de validade teórica, convergente e discriminante, 

culminando na exclusão e/ou adequação do conteúdo dos indicadores, os quais foram 

medidos por escala intervalor de concordância/discordância de zero a dez pontos 

O tratamento analítico utilizou a análise fatorial exploratória (MAROCO, 2014; 

HAIR, HULT, RINGLE & SARSTEDT, 2014) e a modelagem utilizando Partial Least 

Square Structural Equation Modeling - PLS-SEM  HAIR JR. et al., 2016).  

  

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
O atendimento ao objetivo “a” deu-se pela produção da escala do conceito capital 

social do gestor com 14 indicadores (Quadro 1) mediante a análise de fatorial exploratória, 

cujas principais estatísticas de avaliação de qualidade de sua aplicação constam do respectivo 

quadro. 
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Quadro 1. Estrutura de fatores do Construto Capital Social do gestor apresentada pela Análise Fatorial 
Exploratória 

 
Discriminação´ 
[Considero extremamente importante que enquanto diretor] ... 

Fatores / Cargas Fatoriais 
F1 F2 F3 F4 F5 

Fator 1 Relações de Apoio Setoriais 
[...] eu esteja atuando na manutenção de relações com empresários 
ou empresas. (V155) 

0,854     

[...] eu esteja atuando na manutenção de relações visando a 
captação de apoio financeiro externos para projetos da escola. (V. 
149) 

0,751     

[...] eu esteja atuando na manutenção de relações pessoais com 
órgãos governamentais. (V. 150) 

0,721     

FATOR 2 Vínculos Sociais de Apoio Escolar 

[...] eu esteja atuando na permanente construção de relacionamentos 
de confiança e cooperação entre os familiares de alunos. (V. 142) 

 0,860    

[...] eu esteja atuando na manutenção de vínculos com pais/familiares 
de alunos.(V. 141) 

 0,836    

[...] eu esteja atuando na formação de vínculos com 
associações/instituições em geral.(V. 145) 

 0,567    

Fator 3 Vínculos Institucionais de Apoio Complementar ao Estudante  

[...] eu esteja atuando na formação de relações com órgãos de 
segurança comunitária. (V. 154) 

  0,765   

[...] eu esteja atuando na manutenção de relações pessoais com 
associações de apoio social. (como associações de apoio a criança e 
ao adolescente, associações de bairro, entidades religiosas, outras 
associações ou entidades comunitárias). (V. 151) 

  0,716   

[...] eu esteja atuando na manutenção de relações institucionais com 
associações esportivas e culturais. (V. 152) 

  0,695   

[...] eu esteja atuando na formação de vínculos por meio de 
atividades esportivas e culturais. (V. 143) 

  0,529   
 

Fator 4 Empoderamento Político do Gestor 

[...] eu tenha alto grau de popularidade. (V.139)    0,835  
[...] eu esteja me relacionando com o sistema político. (V. 140)    0,824  
Fator 5 Construção de Relações Intrasetorial 
[...] eu esteja atuando na construção de relações com outras escolas 
da rede pública. (V. 156) 

    0,750 

[...] u esteja atuando na construção de relações com escolas 
particulares. (V. 157) 

    0,737 

Estatísticas da Análise Fatorial Exploratória: KMO = 0,690; Teste de 
teste de esfericidade de Bartlett’s – sig <,000; Variância 7]Explicada 
(VE) = 70,676%. 
Dois indicadores foram excluídos no processo de análise fatorial. 
Contudo, todos que permaneceram na estrutura exploratória  foram 
confirmados no modelo de mensuração. 

     

Fonte: Elaborado pelos autores (2021). 
 
 

Sobre o objetivo “b”, a escala de empoderamento do gestor explicita os cinco fatores 

gerados na análise fatorial exploratória, mas o Fator 5 -Participação em Conselho de Classe 

não foi confirmado (modelo de mensuração - PLS-SEM ).  Assim, a estrutura conceitual do 
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Empoderamento do gestor foi composto por quatro fatores e dez indicadores (Quadro 2). 

 
Quadro 2. Estrutura de fatores do Construto Empoderamento do gestor apresentada pela Análise Fatorial 

Exploratória 

Discriminação 
[Reuniões ou encontros com  ou para ou com ou de]... 

Fatores / Cargas Fatoriais 

1 2 3 4 5 

Fator 1 - -Construção Compartilhada da qualidade educacional 
[...] famílias quando alunos começam a faltar muito ou 
apresentam comportamento de indisciplina (V104) 

,861     

[...] familiares responsáveis (V103) ,801     

Reuniões informais para conversar com alunos, professores 
e funcionários (V102) 

,655     

[...] professores com pais sobre desempenho de alunos 
(V99) 

,632     

Fator 2 - Atuação em Recursos Humanos, 
[...]  formais com professores (V97)  ,856    
[...] formais com funcionários (V98)  ,815    

Fator 3 - Apoio Institucional à Qualidade Educacional 
[...] coordenação pedagógica para acompanhamento e 
avaliação de aulas de recuperação e reforço (V101) 

  ,874   

[...] Associação de Pais e Mestres (APM) (96)   ,780   

Fator 4 - Atuação Político Pedagógica Participação  
[...] Conselho Escolar (V94)    ,908  
[...] HTPCS (V100)    ,509  
Estatísticas da Análise Fatorial Exploratória: KMO = 0,581; Teste de teste de esfericidade de Bartlett’s – 
sig <,000; Variância Explicada (VE) = 75,5% 
Nota: Fator 5-Participação em Conselho de Classe foi não confirmado no modelo de mensuração 

Fonte: Elaborado pelos autores (2021) 
 
 

Com relação ao objetivo “c”, o modelo estrutural evidencia o relacionamento 

estatisticamente significante entre capital social do gestor e desempenho escolar somente na 

estrutura mediada pelo empoderamento desse profissional, sugerindo um papel de 

alavancagem a esse perfil ancorado no aprendizado promovido pela frequência do gestor a 

uma diversidade de reuniões e consolidação de relacionamentos com os diversos atores do 

ambiente cotidiano da escola.  
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Figura 1. Relação estrutural entre Capital Social e Desempenho escolar mediado por 
empoderamento do Gestor Escolar 

 
 
 

 

 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

Elaborado pelos autores (2021) 

 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
O resultado do estudo oferece um conjunto de competências e procedimentos que 

subsidiam a prática cotidiana da gestão escolar com foco na melhora do desempenho, visto   

que a alavancagem promovida pelo empoderamento sugere a amplificação da capacidade do 

capital social do gestor trazer recursos qualitativos e quantitativos para a escola de forma 

mais eficaz em significativa parte pelo aprendizado que caracteriza o empoderamento. 
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